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Notícias
Transferência de Tecnologia é a ponte entre pesquisa e mercado            

 

Na quarta-feira (24), o supervisor do Setor de Gestão de Transferência de Tecnologia, Carlos Eduardo, realizou 
a Apresentação de Setores para os colegas da Unidade. A palestra aconteceu no Auditório Antônio Pereira de 
Novaes. 

Além de ressaltar o processo de inovação e os objetivos da área de TT, Carlos falou também sobre a importância do 
Setor estar envolvido com os projetos de P&D desde a concepção da ideia, para que ações sejam conjuntas e a TT 
consiga atender as demandas. “Com este processo integrado, a inovação acontecerá de forma mais rápida e efetiva nas 
empresas, instituições, produtores e na sociedade em geral”, comenta. 

A TT é responsável pela transferência do conhecimento gerado na pesquisa. O processo de TT assegura que o 
desenvolvimento científico e tecnológico esteja acessível a um maior número de usuários, que possam explorar as 
tecnologias em novos produtos, processos, práticas, aplicações, softwares, cultivares, materiais e/ou serviços.

Com o novo regimento interno da Embrapa, houve a divisão dos setores de TT e Comunicação, porém esses setores 
trabalham integrados para o alcance dos objetivos. O supervisor diz que o NCO tem a competência de proliferar e 
estender o alcance da inovação, por meio de linguagens e materiais apropriados para cada público. 

Carlos declarou que para uma descoberta se tornar de fato uma inovação, o produto precisa necessariamente ser levado 
para o ambiente produtivo. “O setor de TT serve então como ponte entre pesquisa e o mercado. Acompanhar P&D e ir 
ao mercado atender as demandas é uma das responsabilidades do setor”, afirma.

Além de desenvolver pesquisas, a Embrapa também 
desempenha importante papel na formação 
de estudantes na área científica. Os trabalhos 

desenvolvidos por alunos nas duas unidades de São Carlos 
serão apresentados na quinta edição da Jornada Científica da 
Embrapa, que ocorrerá nos dias 8 e 9 de agosto. 

A abertura do evento será feita pelo professor José Carlos 
Angelo Cintra, da Escola de Engenharia de São Carlos 
(EESC), da Universidade de São Paulo (USP). A palestra 
"Apresentando muito bem" será ministrada às 9h da quinta-
feira. No ano passado, Cintra lançou o livro "Reinventando 
a aula expositiva", sobre o conflito entre as gerações X e 
Y. Outros temas abordados pelo professor são técnicas de 
apresentação, didática e oratória. 

Na manhã do dia 9, será a vez do professor Valtencir 
Zucolotto. Coordenador do Laboratório de Nanomedicina 
e Nanotoxicologia (LNN) do Instituto de Física de São 
Carlos, da USP, Zucolotto falará sobre a produção de artigos 
científicos de alto impacto. 

À tarde, às 14h, o tema será "Ética e ciência: padrões de 
conduta". O palestrante será o professor Romeu Cardozo 
Rocha Filho, do Departamento de Química da UFSCar.  

Interação pela ciência

Na jornada serão apresentados 52 trabalhos de pesquisa 
desenvolvidos por estudantes, tanto no formato oral como 
pôster. Na Embrapa Instrumentação, 30 alunos submeteram 
30 trabalhos, enquanto na Embrapa Pecuária Sudeste, 20 
estudantes submeteram 22 trabalhos. 

O objetivo do evento é promover a interação entre os 
estudantes que desenvolvem trabalhos nas diferentes áreas 
de pesquisa das duas unidades da Embrapa em São Carlos, 
promovendo uma discussão sadia e interativa para catalisar 
novas ideias e parcerias.

 O destaque da jornada é a forte adesão dos bolsistas de 
iniciação científica, além de alunos de mestrado, doutorado 
e pós-doutorado, que desenvolvem seus trabalhos nas áreas 
de agroenergia, meio ambiente, instrumentação, produção 
animal, genética, reprodução animal, sanidade animal, 
melhoramento animal, biotecnologia, produção vegetal, 
novos materiais e qualidade de produtos.

 A 5ª Jornada Científica será realizada na Embrapa Pecuária 
Sudeste.

Jornada Científica da Embrapa terá palestras e exposição de trabalhos


